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1. Resumo 
[bookmark: _GoBack]Objetivos: A associação entre polimorfismos da β-globina ovina e resistência contra hemoncose foi descrita e relacionada ao mecanismo de troca βA βC de alta afinidade de oxigênio durante a anemia, mas não há estudos sobre as respostas locais do hospedeiro envolvidas. Nesse sentido, parâmetros fenotípicos e respostas locais foram avaliados em ovinos de diferentes haplótipos da β-globina (Hb-A A e HB-BB) naturalmente infectados com Haemonchus contortus. 
Métodos e Resultados: Cordeiros Morada Nova foram monitorados aos 63, 84 e 105 dias de idade para contagem de ovos fecais (FEC) e volume globular (PCV) sob infecção natural por H. contortus. Aos 210 dias de idade, seis e cinco cordeiros dos haplótipos Hb-AA e Hb-BB β-globina, respectivamente, foram eutanasiados e a região fúndica do abomaso foi amostrada para avaliação de lesões microscópicas e expressão relativa de genes relacionados ao sistema imune, mucina , e atividades de lectina. Cordeiros portadores do alelo βA apresentaram maior resistência contra a hemoncose clínica, apresentando maior PCV durante o curso da infecção. Os animais Hb-AA apresentaram maior frequência de infiltração eosinófila na lâmina própria do abomaso em relação aos animais Hb-BB, acompanhados de níveis mais elevados de transcritos relacionados ao perfil Th2, atividade de mucina e atividade de lectina, enquanto a resposta inflamatória foi aumentada em Hb- animais BB. 
Conclusão: Até onde sabemos, este é o primeiro relato a demonstrar uma resposta local aumentada no local primário da infecção por H. contortus relacionada ao alelo βA do haplótipo β-globina. 
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